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      Apresentação


      A saudade é a nossa alma dizendo para onde ela quer voltar.


      (Rubem Alves)


      As palavras do mineiro Rubem Alves sempre encantaram o conterrâneo Pe. Léo. Lembro-me do entusiasmo com que nosso alegre e divertido padre recebeu o renomado educador no programa “Tenda do Senhor”. Realmente presenciamos um encontro memorável.


      Lembrar o artista das palavras e dos causos no início desta apresentação evoca memória, saudade, eternidade. Tais vocábulos, intimamente ligados à figura monumental do Pe. Léo, o tornam fortemente atuante em nosso meio. O Léo – era assim que ele gostava que eu o chamasse – está mais vivo do que nunca, trabalha e não descansa, como se diz. Acostumei-me a vê-lo focado no esquema de muito trabalho e pouco descanso.


      É neste contexto feito de saudade e trabalho continuado que chega até você aquele que é o “último livro do Pe. Léo”. Explico-me: trata-se do “último livro” escrito e organizado pelo Pe. Léo com o intuito de publicação. O presente texto foi gestado durante os quase dez meses de luta contra o câncer linfático que minou suas forças, levando-o a uma infecção generalizada e à morte no dia 4 de janeiro de 2007.


      Pertencemos a Deus possui esta marca especial. Ele é fruto do esforço redobrado de um homem de fé que lutava para ser inteiro de Deus, mesmo nas horas mais difíceis. Não tenho dúvida de que o livro se confunde com a vida do homem que o escreveu. Somos testemunhas desta verdade. Você encontrará nos capítulos refletidos o coração e o empenho pessoal de alguém que ao longo de sua vida desejou ardentemente, antes de qualquer coisa, pertencer a Deus.


      Um testemunho visando assinar o que escrevo: sabemos que nossos sonhos, manifestações do inconsciente, revelam o mais profundo de nós. Pois bem, uma das coisas que mais impressionaram os que cuidaram do Pe. Léo em seu calvário foi o fato de ele sonhar que estava celebrando a Missa ou fazendo sermões e pregações. Nossos consagrados chegaram a anotar muitas destas pregações noturnas. A alma do Pe. Léo estava realmente impregnada deste desejo de pertença a Deus, que para nós é palavra firme de pai. Nós Pertencemos a Deus, e a mais nada nem ninguém. Acolhamos esta exortação.


      Termino com o mesmo Rubem Alves expressando outra certeza que muitas vezes vimos o Pe. Léo partilhar: “Deus é alegria. Uma criança é alegria. Deus e uma criança têm isso em comum: ambos sabem que o universo é uma caixa de brinquedos. Deus vê o mundo com os olhos de uma criança. Está sempre à procura de companheiros para brincar”.


      Pe. Léo, no Céu, continua a brincar e a interceder por nós. Detalhe: agora inteiramente pertencente a Deus!


      Minha bênção e boa leitura!


      Aquilo que está escrito no coração não necessita de agendas porque a gente não esquece. O que a memória ama fica eterno.


      (Rubem Alves)


      Pe. Vicente de Paula Neto, bth


      Moderador Geral da Comunidade Bethânia

    

  


  
    
      Cuidar do que é de Deus


      Porventura ignorais que os injustos não terão parte no reino de Deus? Não vos iludais: os libertinos, idólatras, adúlteros, efeminados, sodomitas, os ladrões, gananciosos, beberrões, maldizentes, estelionatários, ninguém desses terá parte no reino de Deus.


      (1Cor 6,9-10)


      A pergunta de Paulo é capciosa, pois pressupõe que conhecemos a sua resposta. “Porventura ignorais que os injustos não terão parte no reino de Deus?” Os Coríntios não ignoravam o fato, nós também não. O apóstolo, assim, deixa claro que a injustiça existe e nos orienta: “Não vos iludais”. Apesar de não ignorarmos este fato, acabamos nos iludindo, fingindo, até mesmo, que nada acontecerá. Se tomarmos a Carta aos Romanos, Paulo nos mostra a justificação pela fé e salienta do que se trata essa injustiça, para podermos entender que o termo “injusto” é bastante amplo. Ele revela Deus para nós, a Sua ira contra toda impiedade e toda injustiça humana cometida por aqueles que reprimem a verdade.


      A maior injustiça que o mundo comete é deturpar a verdade de Deus. Se lermos o primeiro capítulo de Romanos, veremos como esse processo se dá. O que de Deus se pode conhecer é manifestado para nós; o Senhor nos deu esse conhecimento.


      As perfeições invisíveis de Deus são claramente conhecidas por meio de Suas obras. Portanto, não temos desculpas. Contudo, apesar de conhecermos a Deus, não O glorificamos como nosso Senhor: perdemo-nos em pensamentos fúteis, e nosso coração insensato acabou se obscurecendo. Alardeamos sabedoria e, tolos, trocamos a glória de um Deus incorruptível por uma imagem corrompida. Por isso, acabamos sendo dominados pelas paixões.


      A pior injustiça do ser humano é trocar a verdade de Deus pela mentira, adorando e servindo à criatura, em vez do Criador. E se vivermos nessa injustiça e trocarmos a verdade de Deus pela mentira, não herdaremos o Reino de Deus.


      O que São Paulo escreve aos Coríntios serve para cada um de nós, que nos dizemos cristãos. Como vivemos as verdades nas quais dizemos acreditar? Trocamos a verdade de Deus pela mentira, damos ouvidos às palavras do mundo, vamos deixando a mentira tomar conta de nossa vida. Ficamos acostumados com a falsidade, acomodados, acostumados com a mentira. E ainda queremos adaptar o Evangelho ao nosso jeito de viver.


      Somente a verdade pode nos libertar. E a verdade é Jesus! É preciso fazer uma experiência pessoal de Jesus em nossa vida. “Se, pois, o Filho vos libertar, sereis verdadeiramente livres” (Jo 8,36). Essa libertação chega até nós pela força da Palavra de Deus.


      A Palavra nos convida ao despojamento, ao contrário do encardido, que não o deseja. Por isso ele nos leva a viver na mentira, a acreditar que precisamos dela. Pouco a pouco, nos tornamos seus dependentes.


      Só a verdade liberta. Por isso, para deixar um vício ou um pecado, precisamos, antes de tudo, tornar pública nossa decisão, dando às pessoas que convivem conosco o direito de nos cobrar. Quem não quer mais fumar deve pedir a ajuda da graça de Deus, sabendo que a graça de Deus está sempre a seu favor quando o assunto for libertar-se de um vício.


      Deus não quer que fiquemos nesse vício terrível, que começa de modo tão despretensioso: “O que tem demais em fumar?”. Bem sei como é. Muitos de minha família fumam. Eu mesmo fumava com minha avó, com mamãe e papai. Mas, para mim, é pecado mortal fumar. Primeiro porque mata nosso corpo, com as substâncias químicas que o cigarro contém. Depois, é mortal também porque nos leva a obedecer ao encardido todos os dias. Ao comprar um maço de cigarros, pagamos o dízimo ao encardido.


      O encardido vive recolhendo os restos de nossos cigarros e mostrando-os para o Senhor: “Olhe, pagou para mim. O ser humano é obra Sua, mas me pertence”.


      Como acontece quando a mãe e o pai não estão de acordo com o namoro da filha: “Padre, a gente cria uma filha com tanto amor, com tanto carinho, e agora vem esse rapaz aí”. O Senhor deve olhar para nós e dizer: “A gente cria um filho tão bonito, com tanto amor e carinho, e vem o encardido com uma porcaria de um cigarro e o leva para o vício, deixando-o mal cheiroso, com dentes e dedos amarelados. Não foi para viver assim que o criei”. O encardido está feliz porque estamos nos tornando sua imagem e semelhança: tornando-nos encardidos também.


      Quando mordemos nossos lábios, surge uma pequena ferida, mas que cicatriza muito rápido. Onde Deus põe a mão é uma beleza. E isso acontece porque nosso corpo não nos pertence. Ele é criação e pertença do Senhor. Ninguém tem direito sobre ele. Essa é a primeira mentira do encardido: “Eu mando no meu corpo e posso fazer o que bem quiser com ele”. Na verdade, nosso corpo não é nosso, mas obra-prima das mãos de Deus.


      A segunda grande mentira ligada à nossa pertença a Deus diz respeito à reencarnação. Os argumentos são os mais variados, todos fracos: por que Deus daria apenas uma chance para a pessoa, só uma vida? Não! Deus seria injusto. E a pessoa que morre no pecado? Não! Tem que ter outra vida... A reencarnação é uma mentira transformada em verdade para muitas pessoas, infelizmente, pois é um absurdo.


      Acreditar na reencarnação é crer que Deus perdeu a criatividade, que o Senhor nos fez e não sabe fazer mais, por isso precisa reaproveitar alma velha em corpo novo. Ora, tenho pra mim, quando penso em reencarnação, que o Senhor não trabalha com lixo reciclado. Nosso Deus é criador, e isso significa que está nos criando agora. Deus não criou o mundo há bilhões de anos, mas o está criando e recriando hoje. A criação é ação contínua, constante e atualizada de Deus. Ele sustenta o mundo com Seu poder. Tudo existe por Sua vontade. Deus nos sustenta em tudo o que fazemos e sempre nos recria. Nosso Deus é um Criador eterno e terno.


      Nossa fé nos diz que depois desta vida virá o juízo, quando seremos chamados diante de Deus. A parábola dos talentos, que se encontra no Evangelho de Mateus, é muito séria. Não se encontra junto à parábola do semeador, em que Jesus fala do Reino. A parábola dos talentos está no contexto do juízo final, porque os talentos que temos de devolver correspondem à nossa vida.


      Cada um de nós recebeu, no dia em que nasceu, o talento da vida. O talento do corpo. Podemos até pensar que não temos talento algum, porém temos um corpo, nossas ideias, nossa inteligência, nossa vontade, nossa voz, que são talentos que cada um de nós recebeu. E não foram apenas dez. Cada um recebeu, e recebe, milhares de talentos.


      Vejamos: vamos registrar em uma calculadora quantos anos de vida temos. A seguir, multiplicar pelos 365 dias do ano, e somar um, a cada múltiplo de quatro, o dia 29 de fevereiro. Esse total deve ser multiplicado por 24 horas, e a seguir por 4.500, que é o número médio de batidas do nosso coração por hora. Quanto obteremos? É mais ou menos o número de talentos que Deus nos deu. E Ele vai cobrar.


      Na parábola dos talentos, Jesus deixou claro como será a cobrança no juízo. E qual é o talento que entregaremos para Deus? Os injustos não entrarão no Reino por mau uso deles. O Senhor nos deu tantos dons, tantos talentos, e nos deixamos levar pelas péssimas notícias que o encardido faz chegar até nós...


      Quando lemos jornais, vemos o noticiário na tv, ficamos sabendo de tanta desgraça que, aos poucos, vamos nos conformando. “Ah, é assim mesmo, tudo vai mal. Padre, eu sofro tanto, tenho tantos problemas... se fosse contar o tanto que já sofri, daria um livro.” É melhor não escrever, não!


      Entramos assim em uma “pedagogia do negativo” e pensamos que tudo é obra do demônio. Não olhamos mais as coisas bonitas que temos, não percebemos a obra de Deus em nossa vida. Precisamos perceber a graça do Senhor agindo em nós e em nossa história. Enquanto não percebermos nossa importância, nosso valor, nos venderemos por qualquer coisa e por qualquer preço.


      Quando morava em Curitiba, às vezes tinha de ir à rodoviária ou ao Centro. O sistema de transporte em Curitiba é muito bom, e é muito mais fácil andar de ônibus do que de carro. Quando andava de ônibus, descia no Centro da cidade para chegar aonde precisava. Nove horas da manhã, meio-dia ou três horas da tarde, não importava: na beira da calçada, víamos mulheres de 28, 30 reais. Rapazes vestidos de mulher na beira da calçada se oferecendo por cinco reais.


      Há muitos anos, fui a Cuiabá pregar em um encontro, e Nazaré, uma irmã de caridade, levou-me para conhecer as meninas prostituídas daquela cidade. Neuza, uma mulher da igreja, arrumou uma sala no hotel em que eu estava hospedado para atendermos cerca de quarenta meninas de dez, doze anos de idade. Perguntei a elas quanto ganhavam para fazer os programas de prostituição, e me responderam: um real. São crianças se vendendo por tão pouco. Sabemos que o barato não presta. Se alguém nos oferece uma calça de marca por uma quantia irrisória, logo pensamos: é falsa ou é roubada. Por que o demônio nos vende barato? Porque ele nos falsifica e depois nos rouba. Não foi ele quem nos fez.


      Temos dono. Como São Paulo nos diz: “Vivos ou mortos, pertencemos ao Senhor” (Rm 14,8). O meu corpo não me pertence, e é injustiça eu falar que é meu o que é de Deus; é injustiça e roubo. Logo em seguida, o apóstolo afirma que não entra no Céu também quem é ladrão. E o pior ladrão que existe é aquele que rouba de Deus.


      Certa vez, em Brusque, Santa Catarina, ladrões entraram na igreja matriz. Arrebentaram a janela, abriram o sacrário, atiraram as hóstias ao chão e levaram as âmbulas, pensando tratar-se de ouro. Aquele roubo de objetos sagrados deu uma repercussão enorme. No mesmo dia, o arcebispo ordenou que celebrássemos missa e convocássemos o povo para fazer um ato de desagravo, porque Deus fora ofendido. E realmente fora, não se pode dar as pérolas aos porcos. E nós tornamos esse pecado do roubo ainda pior: não nos pertencemos e nos vendemos aos outros.


      O ser humano ainda causa surpresa à ciência, mesmo diante de todo o avanço desta. Quantos mistérios a ciência não conseguiu e não conseguirá nunca explicar. Coisas simples, como fazer nascer cabelo em um careca. A ciência também não consegue criar uma unha que, uma vez colocada na pessoa, cresça. Tampouco consegue fazer um bago de feijão que, jogado na terra, nasça. A ciência pode criar aviões fabulosos, computadores espetaculares. Mas na ponta de nossas unhas existe uma assinatura dizendo que pertencemos a Deus. Nosso corpo inteiro tem uma assinatura: somos obra de Deus. E quando as pessoas olham para nós, para nosso sorriso, nossas roupas, o que estão percebendo? Pertencemos a Deus, e temos a parábola dos talentos a ensinar que teremos que devolver ao Senhor os dons que recebemos. Devemos chegar para Deus e dizer: “Senhor, todos esses talentos dados por Você estão aqui, com minha luta e com Sua graça. Com Sua graça, consegui vencer os pecados, consegui levar Sua Palavra ao meu irmão. Você me deu voz e eu aprendi a cantar; Você me deu mãos e eu aprendi a tocar, a cozinhar; eu aprendi a construir, aprendi a limpar e a decorar. Estão aqui, Senhor, os talentos que eu quero Lhe dar”. E Ele vai dizer: “Vinde, benditos!”.


      É triste saber que muitos de nós misturamos essa herança com os porcos, como fez o filho pródigo. De posse de sua liberdade, ele foi para um país distante. Pensou que poderia fazer o que bem entendesse, e em pouco tempo estava sem os talentos, no meio dos porcos, sujo e cheirando mal. Por que Jesus nos contou essa história? Para dizer que aquele jovem, que pegou os talentos e jogou tudo fora, um dia ouviu o convite de Deus no íntimo do seu coração e voltou.


      Sempre é tempo de voltar.

    

  


  
    
      Somos de Deus


      O encardido trabalha contra este país há mais de quinhentos anos. Por que temos tantas piadas de português no Brasil? É certo que os portugueses fazem piada de nós também... Mas por que existe uma preocupação em ridicularizar a imagem do português? Para mim, a razão está no fato de Portugal, país tão pequeno, escondido em um canto da Europa, ter conseguido espalhar a fé cristã por grande parte do mundo.


      Somos obrigados a estudar inglês e outras línguas, mesmo tendo o português como a terceira língua mais falada no mundo. Ao falar português, usamos a linguagem de um povo que acreditou em Deus, que assumiu a fé católica. De um povo que teve coragem de colocar uma cruz bem grande na vela de seu navio. Seja na China ou em outros países da Ásia, os falantes locais de português rezam como nós.


      O português ensinou o índio, o africano e o asiático a falar nossa língua. Essa língua está no mundo inteiro, e conseguimos nos comunicar e rezar nela. Isso não é conversa de colonizadores de quinhentos anos atrás, é de hoje.


      Os grandes meios de comunicação social estão a serviço da despersonalização do ser humano. Alguns dizem que isso é exagero e não veem problema em assistir a novelas ou desenhos animados. Afinal – argumentam –, isso não influencia ninguém. Se não influencia, por que um minuto de propaganda no horário nobre da televisão custa tanto dinheiro? Os anunciantes põem a mão no bolso porque reconhecem essa influência. Surge então uma pergunta séria para nós, cristãos: você põe a mão no bolso? Estamos falando que nós somos de Deus, o que significa que eu devo salvar muita gente, porque, senão, não sou de Deus. O nosso Deus é plural. Sozinho, só consigo ir para o inferno. Ou vamos para o Céu e conosco levamos muita gente ou afundamos. Somos de Deus, até mesmo quem está envolvido no pecado é de Deus, mas não sabe.


      Considero bonito o costume moderno dos namorados de usar um anel de compromisso. O jovem está dizendo que quer algo sério, não apenas um namorico. Infelizmente, é possível fazer aliança com muitas outras coisas e pessoas que não são do bem. É possível até fazer alianças com falsas doutrinas, algumas demoníacas, cuja aliança é feita por pacto de sangue.


      O encardido é astuto. Como ele não pode tirar de nós aquilo que nós somos, quer que vivamos na mentira. Pode-se pensar, por exemplo: não tem nada demais em ir ao cinema, ao menos não está fazendo nada de errado, não está nas drogas. Mas sabemos que determinados filmes preparam para o uso de drogas e o incentivam. O jovem vê na tela as respostas mágicas do encardido, mas na vida não consegue respostas prontas. Afinal, no mundo real não existem respostas mágicas. O jovem então perde os referenciais, pois não encontra nesses personagens os valores da família.


      Há, ainda, filmes que mostram seus personagens fazendo bruxarias. A Bíblia afirma que aquele que faz isso merece a morte. E não se trata de uma questão de tradução, ou de interpretação teológica, é o que está escrito, e não apenas em uma passagem. Está no Gênesis, no Êxodo, no Levítico, no Deuteronômio, nos Profetas, nos Salmos. Somos de Deus, pertencemos a Ele. Essa é uma marca que não podemos apagar. São João diz: “Nem sequer se manifestou o que seremos”. (1Jo 3,2). Isso só vai se manifestar em Cristo. No livro Cure seu coração1, trago experiências mais concretas.


      Acredito que o anjo que se rebelou contra Deus agiu assim no instante em que o Senhor fez o homem e a mulher à Sua imagem e semelhança, como se pode depreender da espetacular descrição bíblica.


      Ao criar o universo inteiro, Deus diz: “Faça-se”. E tudo se fez. Mas na hora de fazer o ser humano, Deus toca o homem e a mulher. Todo o universo é feito segundo a sua própria natureza. Os animais se reproduzem segundo sua própria natureza. Mas com o ser humano é diferente: ele não se reproduz, mas reproduz Deus. O pai e a mãe não reproduzem filhos, reproduzem Deus. E quem falou isso foi o Senhor, quando tomou essa decisão ao reunir o Pai, o Filho e o Espírito Santo: “Façamos o homem à nossa imagem e semelhança” (cf. Gn 1,26).


      Nessa hora, o anjo não se conformou: como Deus podia ter feito um boneco do barro e tê-lo transformado em Sua imagem e semelhança? Ele, por sua vez, é imagem de Deus, mas não semelhança. O anjo não reproduz Deus, pois não tem filhos. Completo, o anjo é o ser pleno e reflete a imagem de Deus, mas não a semelhança. À semelhança de Deus, só o ser humano. Então, um anjo não aceitou isso e rebelou-se contra Deus. Pôde rebelar-se, mas não atingir o Senhor. Não, Deus é inacessível ao mal (cf. Tg 1,13).


      Como não pôde atingir o Senhor, o anjo rebelado quer atingir o homem, imagem e semelhança de Deus. Nós, que somos de Deus, criaturas surgidas pelas mãos do Senhor, nos tornamos filhos de Deus pelo batismo. Temos uma marca. O início da celebração do batismo é diferente do de outras celebrações: nunca se começa a celebração do batismo com o sinal da cruz, mas com a saudação: “Que nome escolhestes para vosso filho?”. Pais e padrinhos pedem o batismo a essa criança, e só então vem o primeiro gesto do sacramento: o sinal da cruz feito na criança. O padre se aproxima da criança, pega o óleo e traça o sinal da cruz, que é a nossa marca, dizendo: “Nós te acolhemos na comunidade cristã”. Chamam-se em seguida os padrinhos, os pais e até a comunidade. Quando celebro batizados, aproveito para pedir à Assembleia para fazer o sinal da cruz um no outro para evidenciar que temos uma marca: a Cruz de Cristo feita em nome do Pai, Filho e Espírito Santo.
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